
““CAPACITAR O EXÉRCITO BRASILEIRO CAPACITAR O EXÉRCITO BRASILEIRO 

PARA CUMPRIR SUA MISSÃO!”PARA CUMPRIR SUA MISSÃO!”
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““O Braço da SEF na Amazônia O Braço da SEF na Amazônia 
Ocidental!”Ocidental!”
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SISADE

SISADE – Sistema 
de 

Acompanhamento 
de Dano ao Erário

e
Sistema Débito 

TCU
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SISADE

OBJETIVO
 

 Apresentar o sistema e suas 
principais funcionalidades.
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INTRODUÇÃO

“O SISADE foi idealizado com o objetivo de oferecer 
ao Comando do Exército uma ferramenta de 
acompanhamento, em tempo real, dos processos de 
apuração de danos ao Erário ocorridos dentro da 
Instituição, no que diz respeito ao esclarecimento dos 
fatos, à qualificação de responsáveis, aos valores 
quantificados e à reparação do prejuízo.

O Sistema permite a geração instantânea do 
Relatório de Acompanhamento das Apurações de 
Indícios de Irregularidades Administrativas (RAAIIA) …” 

Fonte: Manual do SISADE.
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INTRODUÇÃO

“Art. 11. O Cmt, Ch ou Dir OM deverá comunicar a instauração de sindicância 
ou de IPM à ICFEx de vinculação, sempre que houver indícios de dano ao erário, 
independentemente dos valores envolvidos e das demais comunicações 
regulamentares.

§ 1º O cadastro tempestivo, no SISADE, da portaria de instauração da 
sindicância ou do IPM e de todos os demais fatos e atos decorrentes da apuração é 
obrigatório e substitui a comunicação de que trata o caput.

§ 2º O acompanhamento por intermédio do SISADE deverá ser atualizado de 
forma frequente até o completo desfecho dos procedimentos de apuração, do 
ressarcimento total do débito, da efetiva inscrição em dívida ativa ou da imputação do 
prejuízo à União, independentemente da movimentação de seu responsável, de 
sua transferência para a inatividade ou de sua exclusão do serviço ativo.

§ 3º Como resultado dos registros de que tratam os §1º e §2º deste artigo, o 
Relatório de Acompanhamento da Apuração de Indícios de Irregularidades 
Administrativas (RAAIIA) será gerado e tramitará, exclusivamente, via SISADE.” 

FONTE: Portaria n° 1.324 – Cmt Ex, de 04 Out 17 
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 Principais funcionalidades 
           do sistema.

• Cadastramento de usuários
• Cadastramento de processos
• Consulta de processos cadastrados
• Atualização de informações
• Manual do Sistema
• Links úteis 
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Cadastramento de usuários

Lei nº 
8.666/93
Art. 3º

Isonomia

Vinculação ao Instrumento 
Convocatório

Julgamento objetivo

Probidade Administrativa

Igualdade



1
1

Cadastramento de usuários
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APLICAÇÃO DE SANÇÕES

Contrato - conceito



CONTRATOSCadastramento de usuários

  SOLICITANTE    ORIGEM HOMOLOGADOR

CMT/CH/DIR/OD OM ICFEx

OPERADOR OM CMT/CH/DIR/OD

Permissão:



CADASTRAMENTO DE PROCESSOS



CADASTRAMENTO DE PROCESSOS

Campo “Valor” 

- O sistema não permitirá que este campo fique em branco.

- Preencha-o com o valor Original do dano, se for possível, ou com o valor 
Original estimado. Na impossibilidade de preenchê-lo com os valores citados, digite o 
numeral 0 (zero).

Campo “Período da Ocorrência” 

- É a data da ocorrência do fato danoso.

- A data inicial poderá ser igual a final (caso de incêndio, furto, roubo..).

Campo “Data da Ciência do Fato” 

- Quando o período cadastrado no campo “Período da Ocorrência”, estiver 
caracterizado por uma data única e for coincidente com a data da ciência do fato pela 
administração (Ex: caso de incêndio em que tenha ocorrido perda de material), aquela 
data deverá ser apenas repetida no novo campo em questão.

Campo “Responsável pela elaboração” 

- No caso os responsáveis constarão no BI ou BARE. 
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DATA DA CIÊNCIA DO FATO

  
• Antes de preencher o campo "Ciência do 

fato", atentar para o previsto na IN 
71/2012, alterada pela IN 76/2016, com as 
seguintes considerações:

• "Art. 4º ...
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DATA DA CIÊNCIA DO FATO

  
• §1º A instauração da tomada de contas 

especial de que trata o caput deste artigo 
não poderá exceder o prazo máximo de 
cento e oitenta dias, a contar:

• III – nos demais casos, da data do evento 
ilegítimo ou antieconômico, quando 
conhecida, ou da data da ciência do fato 
pela administração."
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DATA DA CIÊNCIA DO FATO

  
• Data do evento ilegítimo ou antieconômico 

(campo "Período da ocorrência" do 
SISADE) - quando conhecida, é a data que 
sempre deve ser levada em consideração, 
bastando repeti-la no campo "Data de 
ciência do fato" do SISADE (Ex: dano 
causado por um acidente de viatura).
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DATA DA CIÊNCIA DO FATO

  
• Ciência do fato - quando a data precisa do 

evento ilegítimo ou antieconômico 
(irregularidade com dano ao Erário) não for 
de conhecimento do administrador ou não 
puder ser precisamente estabelecida, deve-
se registrar no campo "Data de ciência do 
fato" do SISADE a data em que, por qualquer 
meio, a Administração tomou conhecimento 
do indício da irregularidade.
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DATA DA CIÊNCIA DO FATO

  
Exemplos:

• DIEx informando ao Cmdo sobre o fato;

• Relatório de Auditoria;

• Relatório de Exame de Pagamento de 

Pessoal; e

• Diligência da ICFEx de vinculação.
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DATA DA CIÊNCIA DO FATO

  • A existência de mais de um processo para 
apuração de uma mesma irregularidade não 
altera a situação quanto às datas em 
comento, que serão sempre relativas ao fato 
danoso e, portanto, anteriores ao primeiro 
processo instaurado.



CADASTRAMENTO DE PROCESSOS

Após o cadastramento dos processos no sistema, a 
Unidade deve registrar em seus históricos todas as 
informações acerca desses procedimentos, como o 
motivo de sua instauração, prorrogações de prazo, entre 
outros.

“(…) § 1º O cadastro tempestivo, no SISADE, da portaria de 
instauração da sindicância ou do IPM e de todos os demais 
fatos e atos decorrentes da apuração é obrigatório (...).”

FONTE: Portaria n° 1.324 – Cmt Ex, de 04 Out 17 



CADASTRAMENTO DE PROCESSOS



CADASTRAMENTO DE PROCESSOS



25

CONSULTA DE PROCESSOS
 CADASTRADOS
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ATUALIZAÇÃO DE INFORMAÇÕES



ATUALIZAÇÃO DE INFORMAÇÕES



ARQUIVAR



ARQUIVAR

Somente o Cmt/Ch/Dir/OD tem permissão para tal no sistema

Modelos de justificativa para atualizar:

Inscrito na Dívida Ativa da União
- Publique em BI e, após, digite o nº do BI e o nº do protocolo de inscrição.
Ex: Transcrito no BI/Adt nº ___ de ___/___/_____ (DD/MM/AA) nº de inscrição 

___________ (a ser digitado pelo operador).

Atribuído dano a União 
- Obrigatoriamente digitar o BI que publicou tal solução.
Ex: Solução publicada no BI/Adt nº___, de ____,______,_______ (DD/MM/AA)

       Quitado 
     - Obrigatoriamente informar que o débito foi quitado, inclusive com as correções 
devidas.
    Ex: Dívida quitada e atualizada, com base no Sistema Débito do TCU ou conforme 
documento do perito contábil publicado no BI/Adt nº___, de ____,______,_______ 
(DD/MM/AA)



ARQUIVAR

Somente o Cmt/Ch/Dir/OD tem permissão para tal no sistema

Modelos de justificativa para atualizar:

         Não houve prejuízo.
     Ex: Não houve prejuízo comprovado, conforme transcrito no BI/Adt nº___, 
de____,______,_______ (DD/MM/AA) que transcreveu o parecer do Comandante.

         Material reposto.
      Material reposto conforme transcrito no BI/Adt nº___, de ____,______,_______ 
(DD/MM/AA).

        Originou novo processo 
      Informa no campo observação os dados do novo processo (Tipo: Sindicância, IPM., 
e a data do novo processo).



ATUALIZAR VALORES

Preencha os campos atentando para o que se segue:

VO+SA-VR=SD            SA=SD-VO+VR

       VO: Valor Original

       SA: Soma das Atualizações

       VR: Valor Recolhido

    SD: Saldo Devedor que é igual ao saldo extraído do 
Sistema Débito do TCU, após o usuário clicar em “Calcular 
Saldo”. Dependendo da situação, neste resultado estará 
também o valor original.



ATUALIZAR VALORES
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SISTEMA DÉBITO TCU

Sistema Débito é a Solução!

https://contas.tcu.gov.br/debito/Web/Debito/CalculoDeDebito.faces
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SISTEMA DÉBITO TCU

Simulando um caso hipotético: (Idem Manual 
SISADE)

• Um militar recebeu, indevidamente, o Adicional de 
Habilitação Militar, no período de Jan a Abr 18;

• Concluída a sindicância, o sindicado foi 
responsabilizado;

• Como deve ser feita a atualização deste valor?
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SISTEMA DÉBITO TCU

Ao levantar os valores que o mesmo recebeu 
indevidamente, conclui-se a seguinte situação:

• Jan 18 = R$ 200,00

• Fev 18 = R$ 250,00

• Mar 18 = R$ 250,00

• Abr 18 = R$ 300,00

• Total = R$ 1.000,00 (este é o valor a ser registrado 
no campo “Valor Original” do SISADE)
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SISTEMA DÉBITO TCU

O militar em questão solicitou o parcelamento deste 
valor em 5 vezes. A solicitação foi aceita pelo OD, que 
iniciou os descontos conforme abaixo:

• 1º desc. mês de maio de 2018, no valor de R$ 200,00;

• 2º desc. mês de junho de 2018, no valor de R$ 210,00;

• 3º desc. mês de julho de 2018, no valor de R$ 215,00; e

• 4º desc. mês de agosto de 2018, no valor de R$ 220,00.
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Com deve ser feita atualização?

• No sistema débito do TCU, lance os valores, dentro de 
cada mês, a “débito” e clique em “incluir”

• No decorrer dos pagamentos “crédito”, estes valores 
deverão ser corrigidos e pagos, lembrando que a 
atualização é mensal

• Na planilha débito do TCU, registre os valores

• Para calcular a SELIC marque na planilha débito do TCU a 
opção “Aplicar Juros”

SISTEMA DÉBITO TCU



41



42

Percebe-se, neste caso, que a última parcela será de R$ 174,05.

Caso não tenha sido registrada nenhuma atualização no campo 
“Soma das Atualizações” do SISADE, proceder conforme calculo:

  SA=SD-VO+VR // SA=174,05-1.000,00+845,00=19,05

Preencher o devido campo no SISADE

Sendo paga a última parcela de R$ 174,05, a dívida pode ser 
considerada quitada.

Publique em BI que o valor foi quitado, inclusive com as correções 
devidas e proceda ao arquivamento do processo

SISTEMA DÉBITO TCU
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Dica: por o .txt
para abrir no Sistema 
Débito TCU





INSERIR INFORMAÇÃO
 NO HISTÓRICO



INSERIR RESPONSÁVEIS



INSERIR RESPONSÁVEIS

Selecionado o processo, será disponibilizado o 
formulário “Cadastro de Responsável” onde será 
registrado os dados do responsável:

No campo “Valor da Parcela” e Quantidade de 
parcelas” conforme acordado com o OD.

Os campos: Cargo/função, período de exercício no 
cargo/função, conduta, Nexo de causalidade e 
Responsabilidade deverão ser preenchidos de acordo 
com a Matriz de Responsabilização que deverá ser 
entregue, pelo responsável pela apuração, de acordo com 
o previsto na Port nº 1324/CmtEx, de 04 OUT 17.



INSERIR PAGAMENTO

Essa funcionalidade só é ativada após a 
inclusão dos responsáveis, ou seja, após o 
completo preenchimento do “Cadastro de 
Responsável” 



INSERIR PAGAMENTO



INSERIR PAGAMENTO



53

MANUAL DO SISTEMA



LINKS ÚTEIS
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PRINCIPAIS ERROS DE 
OPERAÇÃO

• Não cadastrar o Relatório e Solução

• Não cadastrar o(s) responsável(eis) pelo dano

• Não atualizar o valor original corretamente

• Não cadastrar os pagamentos oportunamente

• Não acompanhar a inscrição em D.A.U.

• Não alterar o status do processo
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PRINCIPAIS DILIGÊNCIAS

  
• "Em processo de Pagamento", mas com 

saldo zero no campo "Valor"

• Com saldo devedor, sem registro de 
pagamento há mais de 3 (três) meses
 

• Processos com o status "Em Apuração" por 
mais de 18 (dezoito) meses
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CONTATOS

  

  Contatos SISADE
Seção de Auditoria e Fiscalização
(61) 2035 -3852 Ritex: 860 -3852

Contato 12ª ICFEx - 2ª Seção.
(92) 3212-9561 e 3212-9579 
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CONCLUSÃO

Dúvidas???
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